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Dados históricos da.fundação da cidade 

Os festejos comuieniorativos 
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Para aolennlaar o aconteol- 

meuto, reallaar-íte-ão tcramJe» 

featAM. oue olx-dwttrfto a um bem 

«r^aniiUidu progranuna. 

A a rtuia eatAo sendo cnfelta- 

dax com capricho. tendo sido 

Mavmentüda. extraordinariamen- 

te. h lllumlnaçflo da cidade. 

Pata presidir nos festejos 

commcmorativos, deverá checar 

na próxima segunda-feira, á 

tarde, o ar. bispo do Bragajn.u, 

<iu > aqui terá festiva recepcâo. 

O (|iie era lia een» nnnos 

O território, <iue nojo consti- 

tuo o município de llatiba, se- 

gundo elomentoH collildos cm 

Í8S3, pelo major Kugenlí» Joly. 

que se dedicou ú tarefa de es- 

tiiíliir u IHstoria uü coriii.i'; n» 

t*iclíhJi* crii NrrtfLO 

to pé Io a uno do 1804* 

VVlha* (radic;i>^fcf cantam cjuc 

algcns crltnlnoHOH, fugindo á 

pcrfc. Kní';ào que Ibes moviam ns 

Justiqaif de Atibaia e Hanto An- 

tônio da Cachoeira, embrenha- 

iatn-K<> na mata que cobria o 

solo deste aertâo e, beirando o 

rio Alibaia. so lot-alísaram numa 

llba que existia na barra do rl- 

brlrflü "Pinheiro" quando df»- 

ngua na margem direita desse 

rio s fronleando as terras que 

vieram a pertencer a Jodo de 

Oliveira Kimões e Joaquim da 

fai I veira i'' anco• 

Formou-se, entto, nus villaif de 

A ti baia o tanto An tem Io de Ca- 

choelrn, uma escolta chefiada 

por Lourenço Leme, a qtial par- 

tiu no encalho do» fugitivos 

Jcacendo o Atlbala, vencendo a 

custo aa corredeira a « qu-blaa 

que, dfpoi» de uma viagem 

trabalhosa, chegou »-> cofto d01 

criminoso», com o» quaea travou 

luta aspora. Morreram ' ulgiiu» 

destes o ficaram feridos inuiiou 

dos da escolta c o» foragido» 

sobreviventes, fugindo ainda pa- 

ra mal» longe, rio abaixo, d usei 

ieguas paru além da Ilha, tendo 

chefe Salvador I/opea, fo- 

arrsinchar no iogar onde 

hojo o bairro do» "Lopes*, 

ao eatstbeleeeram e íorma- 

uma p<-(|uena povouçã<». Do- 

da luta t da dispersão do» 

inoso* 3 rBt*u*lri ro^on !* 11*1 

Alihaia e levou a potluia oa 

ubprdsdr o riquesa das torras 

duecoborta» o percorridas. 

por 
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Pelem, baptisel e puz os bantoa 

Óleos á Américo de cinco diaa 

dc edade. ílllio legitimo de 

Leandro da Silva Pai» e de sua 

mulher Kscholaatica Maria; fo- 

ram padrinho» José Rodrii;u*.a 

Penteado v sua mulher Ger- 

trudea Maria de Toledo, todos 

desta cape 11a. O capclião curado 

Padre Francisco Ortiz do 

bique Ira". 

O primeiro livro de assenta- 

nicntos do bsiptlsados desta pa- 

rochla. foi aberto, rubricado a 

trpedido pela Cúria de S. Paulo» 

em 2t> do Abril de 1825. 

O primeiro casamento cele- 

brado na nova ca palia foi feito 

em 5 de Julho de 1829, aendu 

nubentes José Pereira, filho do 

Agostinho Pereira « sua mu- 

Uur iVnna Mario, o Anna Joa- 

quliia, filha dc Francisco Job4 

df Moraes c sua mulher Anua. 

Mü ria.. 

o primeiro obilo Que consta 

do respectivo livro se deu- no 

dia 3 de Julho de 1825, cujo 

termo é impossível de so lér. 

Dc 1810 a 1825 estabeleceram- 

se dc morada, nas terra» quo 

boje formam o município, n al- 

ft-rcH Bento Barbosa Pires, 

Antonlo de Oodoy Lima. Do- 

mingo» Rodrigues, Antonlo 

Pereira Pedroso. Joaquim da 

Silva Franco, Clemente Pinto, 

Gabriel (Jodoy Moreira. Thoraé 

Pire»; Marcelluo do Godoy o ou- 

tros. 

Em 1827. o» habitantes, re- 

solveram transferir o modesto 

templo da padroeira para logar 

mais apropriado onde servisso 

de núcleo á povoaqfto que flo- 

icscia. sendo escolhido o alto 

da collina vizinha parh abi eri- 

gir a nova capella, o que leva- 

ram a c fiei to, sendo então «di- 

flmdii a primeira egreja no loe 

gar onde é hoje o largo do Uo- 

gario, 

IJr enprlln rarada á freguerda 

Com a capclia nova, com a 

população do logar augmenta- 

òa, o» moradores do Belem pe- 

diram aos podores competeutea 

que fosse a capclia elevada á. 

fre^uezia, sendo desatendldos 

pela primeira vez; voltaram a 

querer lendo sido então de- 

ferido o pedido criando o go- 

verno imperitl a freguezla do 

K, «enhora do B«Iein por de- 

creto do 9 do Dezembro do 

1S3'». 

Autea mesmo de criada a fro- 

guexia, por doaelo graciosa do 

ai foro» Ilayraundo Cardoso da 
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JOgPeju inntriz do Hat Um 

boa nova tevo éco c, logo j 

fonmm-so uma corrente 

-essuda do Immlgraçéo tan- 

to Atlbala como dc Jundin- 

em demanda das ricas pa- 

na tão estimudsH 

pela ento d« 

v. Vieram cnlro 
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e elogiA- 

Louren^o 

os immi- 

do» bsitr- 

Joaé Pe- 

— Joa- 
«• dos "Couto»* — I 

Co Moraes. 

a:slmt constllulu-so a P©- 

* povoagão, que tc\u 1°- 

oreu commaiulnuto o cai»o 

denamjas João de A IgU ai - 

huinem dq cér, que. ha uns 

:i annos ainda eusiuava 

ia letras no iVrrals elrua jeiu 

ia. 

D dos mai 

destas pu 

tlU-S 

mligos habUn:.- 

gons. Anlomo 

HHHKi, por alcunlui 

<» "S.ngentâ'»*. pos»ula cm orn- 

lorlo uma imagem dc N- S d". 

Belem. á qual consagrava cul- 

to e dsvoçfto especial, íe?tc- 

Jaudo-a todoa os aunos P«la 

Natividade, convocando os seus 

\izinhos para essa* íoitas. 

O culto assim praticado »c 

tornou cada vez mais iiit»-nsq e 

agrupava cada anuo, nos pes da 

Virgem, um numero mais eleva- 

do do fiois, até que Antonlo Ro- 

Irigues renolvcu erigir uma ca- 

«elhi «m sua honro, capclia lo- 

em 1811 por aquellc | 

o seu» vinzinhos. a 

do ribeirão "Cachoci- 

ponto termina! hoje da 

da do Café, ondt vae ser 

t I .11 V  o commoraorati- ' 

primeiro ccuteuufio da | 

ta a 
tia, Antonio Ro | 

povoadores do e ouu "S povoauoi«:o 

contrataram o pndro Do- 

s da Süvn, que ficou co- 

peliilo mediante uma rc- 

aqfto annual. 

,o falleceu. tempos dc - 

, fundador da capelln. o 

l>omingcs. ficou c m a j 

•dado do sitio de Rodn- j 

j mais tarde v. mb q-o á 

lonysiH. tuutinuaado a 

aiii: , 
capí na 

oi substituído 

|e Siqueira qu-, • orno i - 

ourado. f«*g no dia -s do 

Io 829 i» primeiro haptis- í 

ro» da mairiz 

r seguinte: 

— i  

consta ■ 

que é j 
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Halo de iníl oltocentos «• 

e nove. nesta capella 

de Xosta Senhora d« i 

Oliveira c sua mulher o d« An- 

tonlo Rodrigues da Silva, Já es- 

tava constituído o patrimouèo 

da .greja do !í. S. do Belem pc- 

la .-scriptura lavrada em « de 

AgotU) de 1823, pelo Ubellião 

ria Villa do Juimlahy. Raymuu- 

»lo da Silva Prado. em que 

uquelles outorgantea fizeram a 

doacto "dc uma sorte de Ur- 

ras da extensão dc um quarto 

de légua mais ou mer.os «'oiu 

outra tanta quautia do largo 

para constituir o patrlmoulo 

da nova Xreguealo. 

A egreja uialri* 

Era 1S33. uugmentando muito 

a população da freguesa, dis- 

puzerom-se os seu» habitante.i 

•i fomtrulr uma nova egreja. 

trabalhando < speclc 1 mente em 

turno desta idéa o ulíeres João 

d, Oliveira Cardoso. Taes obras 

iniciadas uaquelle anuo toram 

1« utumente se desenvolvendo o 

sé vinte a mios d* poio» *'"« 

í que pudernrn s.t ultimada» du- 

rante a vlgararia do padre Mi- 

guel Corrêa Pacheco, 8.0 vigário 

da parochia. 

A egreja referida, que é a nos- 

sa matriz, passou per vanos con- 

certos o reforma» até chegar ao 

estado actual. 

Foi augmentada em diversas 

épocas, tendo quo a decoração 

Interna o »a d ou ração do altar 

niôr foram feitas por subsen- 

pçào publica em 1S58, sendo o 

vípario o padre Gaudencio An- 

tonio de Campo», successor do 

padre MigueL 

A torre «la walrir. 

3Jm 18 do Novembro de 1874, 

por esforço do saudoso padru 

Francisco do PauU Lima. qua 

dutnnte *0 annos exerceu a vi- 

gira: a desta purochla. lauçoo- 

:i pedra fundamental da tor- 

da Matriz cuia» obra», eutào 

iniciadas, ficaram terminadas em 

1 H". com auxilio do subscripçõea 

publica» e de uma loteria con- 

cedida por lei provincial u. 8J 

do 2 de Abril de 187G e especial- 

tnenta devido ao legado de Ca- 

lixto Soares dc Godoy e, iK)r 

fim, com o» grandes donativos 

do coronel Camillo José 1'ires « 

s n Irmão major Bento Pires do 

Avtia. que assumiram a respon- 

KihiUdado dc »ua direoçao final 

v do peu custeio de remate. 

O reloglo que ainda hoje íunc- 

fj,Tia. rojo r.uila perfeiedo. foi 

douaílvc do ar. José Manuel do 

Castro, que o entregou no vigá- 

rio Padre Lima em 29 de Março 

1S73. 
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Viria parcial da cidade do Itallbn, tirada d», torre da egreja matriz 

ITATIBA. 27. 

Conforme noticiamos Itatlba 

festejará amanhan r» primeiro 

centenário de sua fundação. 

Reina aqui grundo enthuslas- 

mo pela passagem da ephemerl* 

de, promettendo roveatlf-se du 

excepcional brilho as feuta» or- 

ganistidaa para a sua commcmo* 

ração. 

A cidade apresenta desuzado 

movimento, achando-se hs ruas 

artistlcsnient» enfeitadas e 11- 

lumlnadas. 

Prosegulndo no r<-gl«to doo 

dados históricos da fundaçãb ria 

cidade, pubílor.mos u seguir os 

que »e relacionam com a elei- 

ção da /ua primeira Gamara, 

elevação á cidade e organisa- 

ção da Companhia de Estradas 

de Ferro Itatlbcnse. 

De FregnCBin A VIU* — \ «un 

primeira Cnmnrn Municipal 

Em 20 de Fevereiro de 1887. 

sendo a província administrada 

pelo vice-presidente Antonlo 

Roberto de Almeida, foi ;t fre- 

guezla de Nossa Senhora do 

Belém elevada k categoria cie 

Villa. pelo que, em V d; tíMcm- 

bro dessa mesmo anno, se pro- 

cedeu á clêlgão de vcrcAclor^s. 

sendo eleita a sua primeira Ga- 

mara Municipal, que prestou 

compromisso perante o presi- 

dente da Gamara de- Jundiahy, 

Manuel Nobrega de Oliveira, em 

l de Novembro do citado unno. 

riseram parte dn primeira Gu- 

inara: Francisco de Ab»I» Pas- 

sos. João Baptista de Lacerda, 

Antonio Soares Munlz, Francis- 

co Antonlo de Paula Vlatinu. 

Eugênio Joly. Antonio Franco 

de Godoy pompou e José Pire» 

de Godoy. 

No dia seguinte, no consisto- 

rio dn egreja Matriz, «e reunia 

pela primeiro vez a Ca ma to 

eleita e êmpqgsáda ná dia an- 

terior. Presidiu a sessão o sr. 

Francisco de Assis Passo», que 

pronunciou o seguinte discurso- 

Senhortb vereadores — Nda nã-» 

devemos trazer eni vista opi- 

nides polttíca» mus sim a Im- 

parcialidade. s béa ordem, a 

exec;u-;fio da» lei», c a prosperi- 

dade do noneo palr; e prazn uns 

ccus que o bafo pestifero da 

discórdia Jámal» fu<;i« sua s^d*» 

neste recinto. A política, senho- 

res — diz um zabio — 6 uma 

sciencln espfnhosis&ima e apre- 

senta phenomenoH, que as ou- 

tras scienclas não costumam 

apresentar. 

Aquillo que o bom senso reputa 

verdade Incontestável, se acha fal- 

so, quando se esperimenta o qre 

olhado por todas as faces sa 

reputa de uma utilidade certlsai- 

ma, so acha funesto quando «o 

pratica. Org a maior parte da» 

scienclas tem feito e vae fazenrio 

notáveis progressos; — quem sa- 

be se a «olenela de governar, que 

tão atrazada se acha. também os 

fará? Quem sabe se a Providencia 

nos terá, cm seus inexgotaveis tho- 

souros, reservado alguma combi- 

nação que resolva aquellc Impor- 

tante problema? Senhores, a reli- 

gião é a única base segura da or- 

dem. da Justiça e da equidade; d*- 

ve, pois, ser o principio de toda 

organizarão social; deve ser «lia a 

estreila brilhante que nos guie em 

nossas decisões. Perdoae. senho- 

rea a involuntária digressão e vol- 

temos para o recinto da casa. 

V6a bem sabtds que a elevação 

désta freguesia á cathegoria de 

villa fo! com a Condição de fazer 

ca d ca e Casa da Gamara á custa 

de seus habltunlcs, e assim já ve- 

des que ésta deve ser a nossa prin- 

cipal obra, pedindo ao povo pari 

contribuir para a factura delia. 

Temos além désta, a necessidade 

outra urgentíssima que é no- 

mear-se empregados para a no- 

va casa, c a boa ordem depende, 

como nós sabels, de seus magis- 

trados. «enhores cam&riztas vos 

convido domo amigos da ordem 

c da prosperidade dc nosso palz 

a ser d es assiduon no cumprimen- 

to do» deveres que a lei vos impõe. 

Htu» estes, senhores, o» meus de- 

sejos. o» quaes desincadeadamen- 

te manifcsiei ã casa o fiado em 

vossas benignidades, espero que 

dareis o desconto quo me é de- 

vido atlcnd ndo a minha Incapa- 

cidade. Agradeço em nome du 

Gamara ao honrado presidente da 

Gamara de Jundiahy o trabalho 

que tevo em vir dar-no« posse, »• 

desde Jú lhe tornamos patente a 

amizade e gratidão que sempre 

lhe tributamos." 

Essa Gamara, que começou a 

legislatura em 7 de Janeiro de 

1838, funcclonou alé 1JSG1. 

A criação «'o fôr» civil 

Em 1885 foi cflado na villa o 

fôrn civil c o conselho de ju- 

rados dependente do termo de 

Jundiahy, até que, por decreto 

cie 19 de Agosto da 1872. erigida 

a villa a termo, foi para cá no- 

meado juiz municipal e do or- 

phanis formado, pertencendo ã 

comarca d« Jundiahy, tendo an- 

te» feito parte da comarca de 

São F'aulo, primeiro, c, depois, 

d.i comarca de Campinas. 

De vllln A cídndr 

Por lei provincial n. 18 do 16 

ric Março do 1876 a villa d« Be- 

lem de Jundiahy foi elevada A 

categoria do cidade com a mes- 

ma denominação, até quo pela :«« 

n, 8ü do 3 do Abril do 1877 pas- 

sou a clclude a dcnomlnar-sc 

lUitiba, a pedido da Gamara Mu- 

nicipal que allegaya a possibi- 

JDj.trio de so confundir a primiti- 

va denominação com outras se- 

melhante» quo existiam na Pro- 

víncia. 

Acertada foi esse denominação 

th uda do tupy: Italiba — si- 

gnifica multa pedra. Ha no mu- 

nicípio varias cordilheiras for- 

mudas por grandes rochas de 

grunlto. 

A indiistrhi dn pedra, que é 

luje explorada largamente pela 

firma CuHcaldi & Filhos, tem da- 

do um grande desenvolvimento 

ao município. De llatiba tem sa- 

bido enorme quantidade do pe- 

dras npparecihadas . para o cal- 

çamento de quasl todas as ci- 

dade» do Estado do São ,ÇauIo. 

lOstmdn de forro — Bn»e do 

grnnric deNenvolvIniento 

Km 1872 os cidadãos Camillo 

Piies, Eugênio Joly, Júlio Joly 

Júnior. Floreuclo Puno. Bento 

Pires, Antoniõ Moreira Lima. An- 

t( nlo Alves Cardoso o outros, em 

vista das necessidades de com- 

municaç&o do município e das 

(lifflculdados que apresentava o 

problema dos transportes da pro- 

ducção do café, jã, então, attin- 

gindo a média de 400.000 arro- 

ba». reuniram-se pura tratar do 

iir-portanto» problema e delibe- 

raram requerer á Assembléa 

Provincial privilegio para uma 

estrada de ferro que. subindo 

da villa, fosse ehtroncar em 

qualquer ponto com a "S. Paulo 

Raihvay". Os impetrantes obti- 

veram o privilegio requerido por 

lei provincial de 6 do Abril de 

1872, privilegio por noventa an- 

no» e com garantia de juros 

duiante a construcção. 

A garantia de juros concedida 

pela lei provincial n. 45 de C de 

Abril de 72 foi modificada, re- 

feri mlo-sc não mala ao tempo 

de duração da construcção e sim 

pelo prazo do privilegio; essa mo- 

dificação foi declarada por lei dc 

1 de Abril de 1875. No anno de 

1880 tratavam os concessionários 

de 72 de organisar a companhia 

pura a construcção do ramal de 

Itatiba. quando a Companhia Pau- 

lista deliberou em assembléa go- 

rai fazer valer perante os po- 

dei es públicos os direitos de zona 

que abrangia Itatlba. Recife- 

modo o seu privilegio, fez í 

Companhia Paulista nesse mess' 

mo anno contrato com o govern* 

provincial para a construcção < ' 

um ramal que servisse Itatib1 

com a obrigação de dar inlc' 

A construcção dentro do prazo é1, 

10 mezes. 

Por motivo de somenos Impo 

tancla deliberou a Paulista 

construir o ramal a que se ob.)r 

gara no seu contrato: foi pc 

isso multada e desistiu terml ' 

nontemente da preferencia qm 

em seu favor, decorria dt 

contrato que asslgnara; — nem 

por isso a Companhia abdicou 

ria "preferencia de zona" mesmo 

no raso de ser a estrada cons- 

truída por outrem. O governo 

provincial diante disso declarou 

caduca a concessão de 1872 e a 

garantia do juros de 1875. 

Pelo anno de 1886 retomaram 

cs Itatlbcnse» a iniciativa do 

major Eugênio Joly e se dls- 

puzeram a organisar em 20 de 

Outubro — desse anno — umy 

companhia com capltacs aqui 

realisados para o fim de cons- 

truir uma estrada de ferro que 

puzesne a cidade e o município 

em ligação com a capital e o 

Interior da província. 

Era presidente da província o. 

então barão de Parnahyba e 

foi no seu governo assignado. 

em 0 de Maio de 87. o contrato 

j de construcção, para terem inl- j 

cio os trabalhos, como tiveram 

«Mr. Agosto; essa ultima tenta- 

tiva que Me rcalisava teve como , 

prlnclpaes íactorca o barão d» 

Itapcma, chefe conservador, 

posto em campo pelo dr. José 

Machado Pinheiro Lima e o» cl- 

dãos Eleuterio Alve» Cardoso » 

Paullno dc Lima que arranjaram 

a maior parte dos subscrlptores 

de capltaes para a companhia. 

Parece que o Importante me- 

lhoramento devia ter sempre um 

motivo dc embaraço para a sua 

realisaçâo, assim é que logo ad- 

vleram desavenças entre o» dl- 

rectores da Companhia e o en- 

genheiro constructor da estrada, 

do onde resultou um grande 

demora na terminação da cons- 

trucção, o a pós. também uma 

nontenda em juizo que termi- 

nou pelo deposito judicial da 

estrada depois de ter sido ella 

explorada pelo dbnstruotor du- 

rante algum tempo para se In- 

demnlsar pela sua renda. 

O trafego foi inaugurado era 

1S8D quando também começou a 

funccionar para o publico a li- 

nha telegraphica. Por todos es- j 

«es factos, a inauguração offl- 

chtl da estrada sé se verificou 

cm 10 de Agosto de 1809, dez 

nnnos* depois de ter sido aberto ; 

ao publico. 

Nesse tempo quando se fez 

n festa inaugural, a estrada era 

de propriedade do Banco Gon»- 

truetor e Agrícola dc S. Paulo. 

A Estrada de Ferro Itatiben- 

se que outréra se denominava 

Companhia Carro Ferrll Itatl- 

benso tem 21 kilometros de li- 

nha, Ires estaçfle» próprias e 

entronca-se com a Companhia 

Paulista, em Louvelra. 

Antes delia as comniunlcuçôe» 

de llatiba e. anteriormente, do 

BeJéni. eram feitas pela eataçã 
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belecimcuto ria Republica. 

abolição 

Apesar do tempo chuvoso, 

vão decorrendo com grande bri- 

lho os festejos commernorativos 

do primeiro centenário da fun- 

dação de Itatlba. 

Hontem, ás 18 horas, foi re- 

«ebido, por entre enthusiastlca 

manlfestrção popular, d. José 

Maurício Rocha, bispo do Bra- 

gança, que velu presidir aos fes- 

tejos. Por occasião da sua che- 

gada estavam reunidas na praça 

15 de Novembro todas as asso- 

ciações catholicas da parochia e 

grande massa popular. Tres ban- 

das de musica tocavam alterna- 

damente, subindo aos ares gran- 

de numero de gyrandolas. O tiro 

de guerra local, ôom^o seu effc- 

ctivo completo, formou em fren- 

te á casa parochial, onde s. exa. 

revdraa. se hospedou. Falou em 

nome dos itatibenses, apresen- 

tando-lhe as boas vindas, o co- 

nego Juvenal Ivoli. 

O sr. bispo diocesano, numa 

empolgante oração, agradeceu 

ao povo itatibense o acolhimen- 

to brilhante que lhe era feito, 

salientando a honrosa missão 

que o trazia a esta cidade, qual 

a de vir presidir a uma festa 

de tão grandiosa significação, 

em que a geração presente cul- 

tuava o passado de Itatiba. 

Hoje, o sr. bispo diocesano, 

acolytado por mai» tres sacerdo- 

tes, celebrou solenne missa can- 

Olivelra Cardoso e Leão de 

Cerquelra Cisar. 

Data dahl a fundação do Par- 

tido Republicano do Belém, par- 

tido esse que, doze annos de- 

pois, em 1885, contava erm 50 

eleitores, contra 52 liberaes e 

55 conservadores o tinha na 

Gamara Municipal, eleitos e.a 

82. quatro de seus membros 

contra tres conservadores « dois 

Uberaea: — tinha dois juizes 

de paz e dois supplentes. 

O espirito republicano e as 

tendências descenlrallsadoi as 

dominantes, mesmo enlre co- 

que não cerraram fileira» atrás 

de Campos Salles, GJyceii , 

Quintino Bocayuva, Benjan,5n 

Coastant. Prudente. Rangel Pes- 

tana c outros procerc» do mo- 

vimento republicano. Infloiam 

poderosamente na vontade do 

povo pelo anno de 1888. Em 

Itatlba. onde o partido republi- 

cano já era forte, a corrente 

descentraiisudora e até mais 

largamente, a idéa republicana 

tinha fundamente criado raí- 

zes na consciência populah As 

eleições de 1886 levaram para a 

Gamara de 87, — ultima Gama- 

ra do passado regimen — cin- 

co republicanós — Joaquim 

Galvão de Rarros Mello, Fran- 

cisco Thomé de Asrís Passo», 

Miguel Cardoso flebello, Júlio 

César de Cerquelra Leite c H^r- 

ulano Papo Nogvie 

Na primeira reunião ordiná- 

ria da Gamara, verificada em 6 

de Fevereiro rie 1888. "diverso» 

vereadores", consigna a acta. 

Indicaram que a Gamara re- 

presentasse á Assembléa Pro- 

vincial para que esla. por sua 

vez, representasse á Gamava 

colonla estrangeira, jú muito 

numerosa entre nOs, naquePe 

tempo. De tal maneira foi effl- 

oax a campanha que, em Itatí- 

ba, ee declararam livres todos 

o» escravos do município antes 

da approvação e sancçâo da lei 

de 13 de Maio. 

Coube á Gamara, chamada a 

substltutir a Gamara dc 80, a 

gloria de proclamar, em 29 do 

Abril de 1888, a emancipação do 

município. O acto, que oe reves- 

tiu da mais ampla solennidade. 

teve por scenarlo o largo da 

Matriz, onde o venerando João 

Pedro de Campos, na qualidade 

de presidente da Gamara, fez » 

solenne proclamaçâo. Festas po- 

pulares e animada» seguiram-se 

á proclamaçâo, lavrando-se uma 

acta da sessão especial da Ga- 

mara Municipal convocada para 

esse fim: j 

"Acta da fessâo especial, con- 

vocada para se proclamar a 

emancipação do município de 

Itatiba: Aos 29 de Abril do cor- 

rente anno, no Paço da Gamara 

Municipal, ás 5 horas da tarde, 

presentes os vereadores «m 

exercido Campos, presidente. 

Oliveira, Alves, H. Lima e Du- 

tra, pelo presidente íol dito que 

tendo sido convidado pelo "Club 

Phllantropíco Itatibense" para 

se proclamar a emancipação to- 

tal do Município, para esse fim 

havia convocado os vereadoret 

e achando-se clles era numero 

legal, abria a aessâo; julgando, 

entretanto, pouco espaçoso o 

Paço Municipal, convidava os 

senhores vereadores para em 

corporação so dirigirem ao lar- 

go da Matriz, onde a proclama- 

çâo da completa emancipação do 

município teria mais publicida- 

de^ Tendo assim resolvido, la- 
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Interior da egreja matriz de Itatiba 

tada. Ao Evangelho, s. «xa. 

revdma. discorreu brilhantemen- 

te sobre a fundação do Itatiba, 

ha cem annos, até a éuoca act»»í. 

descrevendo cm linhas geraes o 

progresso alcançado por esta 

terra, que tem como protectora 

a Virgem N. S. do Belém. Ter- 

minou congratulando-se com o 

povo Itatibense pela passagem 

1 da data. 

A' tarde, antes de ser dada a 

bençam aos fiel» pelo sr. bispo 

do Bragança, occupou a tribuna 

sagrada o revdmo. conego Fran- 

cisco de Assis Barros, vigário do 

Cambucy, que fez uma bella 

oração congratulatoria pela pas- 

sagem do centenário do Itatlba. 

A Gamara Municipal de Jun- 

diahy, Incorporada, velu cum- 

primentar a Gamara de Itatiba, 

pela passagem da data. Ao mun- 

do offlcial de Jundiahy, a Ga- 

mara de Itatiba offereceu um 

almoço no Collina Hotel. Falou 

nessa occasião, offerecendo o al- 

moço, em nome da municipali- 

dade Itatibense, o sr. dr. Enéas 

César Ferreira, deputado esta- 

dual. Agradecendo, falou o sr. 

dr. Olavo Guimarães, deputado 

etiadual, e presidente da Gamara 

Municipal de Jundiahy. Usaram 

ainda da palavra, o sr. dr. Wal- 

domlro Lobo da Costa, prefeito 

da vizinha cidade, dr. César La- 

cerda de Vergueiro, deputado 

federal por este distrlcto, e dr. 

Antenor Wilson Coelho de Souza, 

promotor publico da comarca, 

que se congratularam com Itati- 

ba pela passagem de seu primei- 

ro centenário. 

Amanhan, o sr. bispo diocesa- 

no celebrará solenne missa em 

suffragio dc todos os fallecldos ello •• 

da parochia. A* tarde, será feita 

a erecção do marco commemora- 

tlvo do centenário, no local onde 

existiu outróra a capella erigida 

pelos primeiros povoadores deste 

território. Falará sobre o passa- 

da de Itatiba o sr. dr. Eucly- 

des de Campos, dlstincto Itati- 

bense, actual juiz do direito de 

Piracicaba. 

Na próxima quinta-feira, fará 

u .a tonferencia hlstorico-pa- 

triotlca, na egreja matriz, o 

revdmo. padre dr. Jtsé de Cas- 

tro Nery, do clero campineiro, 

que dissertará «obre "Itatlba e 

o Brasil á luz da religião*. 

sjc 

Contlnando na explanação 

histórica dos prlncfpaes lac4.os 

de Itatlba, é Interessante veri- 

ficar a sqa contribuição nos 

dois maiores suecessoa políticos 

do ultimo quartel do século 

passado: a republicar e a lei áu- 

rea. 

A formação «Io Partido Hepii- 

blicnno 

O famoso manifesto de 1S70 

e a propaganda iniciaria desrle 

então em prol da idéa nova, 

repercutiram no selo da popu- 

lação da Villa o deram origem 

á constituição de um partido 

republicano no Belém, para o 

que muito contribuíram us li- 

gações de parentesco que aqui 

tinha o chefe republicano gene- 

ral Francisco Glycerlo. 

No dia 24 de Junho dc 1S73 

realisou-se a primeira reunião 

republicana, á qual compara- 

ceram os dezesete cidadãos se- 

guintes. todos já fallecldos: Sér- 

gio Seraphim Passos, que pr«8l- 

diu á reunião, Olegario Leite de 

Cerquelra Cesa-, secretniio, 

Amelio Carneiro da Silva Bra- 

ga, João Baptista PasRcs, P<t- 

dro Maria de Oliveira Vendi-, 

João Pedro de Campo». José 

Franco Pompfo, Francisco 

Cbrispim de Vasconccllos. Anto- 

nlo de Almeida Prado, Antonio 

Carlos de Lacerda. Julh» César 

de Cerquelra Leite, José Ga 

brlcl de Godoy. Firmlno Corrêa 

de Souza. Francisco Pinto de 

Jesus Franco. Tobias Franco de 

dos Senhores Deputadõs, sobre 

a conveniência de ser convoca- 

da uma Constituinte para a re- 

visão do artigo 4.o e outros da 

Constituição do'Impeiíò. SO vo- 

tou contra essa indicação o ve- 

reador presidente Joaquim Gil- 

vão, pelo que foi approvada a 

indicação. 

Esse acto da Camara de Ita- 

tlba não pareceu de perfeita 

obediência ao regimen e o pre 

sldente da Província, então «» 

conselheiro Rodrigues Alves, 

em 23 de Fevereiro, ai mesmo 

suspendeu a Camara de Italiba 

tempo que, nor Igual motivo, 

suspendia a Camara de São Vi- 

cente. 

Reuniu-se a Camara em l o 

de Março e tomou conhecimen- 

to do acto dc governo pelo 

qual ficou a representação do 

município desfalcada de tal mo- 

do, que não foi possível con- 

tinuar a resolver sobre os as- 

sumptos de sua inveutidura. 

Foi então chamada a exercer o 

governo do município a Camara 

anterior. ^ 

Voltou, porém, logo. a Camara 

suspensa a exercer o seu mandato 

e o sou primeiro gesto foi approvar 

uma indicação que traduzia a sua 

desforra; tal indicação que consta 

da acta da sessão de To de Se- 

tembro está assim redigida e assl- 

gnada; _ . 

"A Camara Municipal de Itati- 

ba. do décimo qualrlennlo vigente, 

considerando que a suspensão, que 

lhe foi decretada pelo poder monar- 

chlco, não se fundou em lei alguma 

e em principio algum de ordem pu- 

blica. revestindo, assim, o caracter 

positivo de um acto dictatorial e 

acintoso: considerando que o acto 

incriminado revela claramente a in- 

compatibilidade da autonomia mu- 

nicipal com o regimen monarchi- 

co, protesta cora toda a vehemen- 

cia das convicções republicanas 

contra o referido acto de susper.aào 

dos vereadores, affirmando. ainda 

uma vez e, corajosamente, a sua 

adhesào á Republica Federativa, 

llatiba. 1 de Setembro de 18S8. 

(a.) Júlio César — jlerculano Fii.- 

eira — Miguel Cardoso 

  rancisco Thomé de 

Assis Passos — Joaquim Galvão 

do Barros Mello." 

A proclarnaç&o da Republica 

velu encontrar Itatlba em pleno 

governo de republicanos e. no pró- 

prio dia em que foi proclamado o 

novo regimen, a Gamara Munici- 

pal se reuniu e deliberou, sem no- 

ticia da quéda da Monarchla; a 

casa sessão ordinária foram pre- 

sentes cinco vereadores dos quaes 

ire» republicanos e os fallanies. 

em numero dc tres. todos eram 

republicano». 

Conhecido o grande acontecimen- 

to. a Camara só se reuniu e func- 

clonou depois em 4 de Dezembro 

de 1889 comparecendo á sessão os 

vereadores Barros Mello, Silveira 

Pupo, Miguel C. Rebello, Assis 

Passo», coronéis Francisco Rodri- 

gues Barbosa e Júlio César. 

As adhesões ao regimen Inau- 

gurado logo se foram manifestan- 

do numerosas, e, pode-se dizer, de- 

pois da proclamaçâo da Republica 

nunca mais houve raouarchistas 

militantes em llatiba. 

Data das sessões de 4 de De- 

zembro a mudança de denominação 

das ruas da cidade que recebe- 

ram, por indicação do vereador 

coronel Francisco Rodrigues Bar- 

bosa, — actual chefe político de 

Itatiba, — o nome dos republica- 

nos que prestaram "relevante» e 

patrióticos serviços na luta pela 

proclamaçâo da Republica" — sen- 

do clles Francisco Glycerlo. Cam- 

pos Salles, Quintino Bocayuva, 

marechal Deodoro, Kuy Barbosa, 

Rangel Pestana, Aristlde» Lobo. 

Prudente de Moraes, Benjamln 

Constant. Até hoje as prlncipaes 

ruas desta cidade conservam os 

nomes desses grandes batalhadores 

em prôl do novo regimen. 

A Abolição 

Trabalhada por uma larga. In- 

tensa © corajosa propaganda, a 

Idéa abolicionista, em Itatlba, s© 

tinha vinculado estreitamente á 

consciência popular. Havia pe- 

los últimos annos da década de 

oitenta, uma sociedade denomi- 

nada "Club Phllantropíco Ita- 

tibense", que chamara a si o 

trabalho maior de propugnar 

pela libertação dos não benefi- 

ciados pela» leis do ventre li- 

vre (1872) e dos sexagenários. 

Nenhum do» meio» pelos quaes 

a mancha da escravidão se pu- 

desse apagar foi poupado pela» 

abnegados abolicionistas que »« 

recrutavam mais numerosos no 

selo do partido republicano e na 

vrou-se para constar a presente 

acta. Eu, Eugênio Passos, secre- 

tario da Camara, a escrevi, (a.) 

— Campos — Oliveira — Gald'- 

no D a t. * '— r. AJ vc» — IIO r *c*0 

Lima". 

Pela abolição da escravatura 

do município, antes da lei de 13 

de Maio de 88, trabalharam lu- 

fatigavelmente os srs. dr. Ga- 

briel de Toledo Pira e Almeida 

e dr. Antonio Munlz de Souzn, 

que era 1884. como presidente da 

nossa Camara Municipal, reali- 

sou uma série de conferência» 

em torno daquella magna ques- 

tão, as quaes calaram fundamen- 

te no espirito publico e derara 

esplendido resultado, tanto que 

a extineção completa do elemen- 

to servll em Itatiba, se verifi- 

cou antes da sancçâo da lei de 

13 de Maio. 
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